
Editorial 

Iniciamos com este número a publicação da Newsletter 
Viver que pretende posicionar-se como um meio de 
comunicação e divulgação entre os parceiros do projecto 
e todos os potenciais interessados nas actividades que 
estão a ser desenvolvidas no âmbito do Projecto VIVER.
 
A Newsletter VIVER complementa um conjunto de 
instrumentos de divulgação que disponibilizamos no 
endereço web www.byweb.pt/viver. Neste endereço são 
apresentados artigos publicados em jornais e revistas da 
especialidade, um dossier de apresentação do projecto, o 
diagnóstico final da acção 1 e outras temáticas de 
interesse para o projecto.

O leitor pode encontrar nesta edição uma apresentação 
de todos os parceiros nacionais e europeus, a referência 
aos encontros europeus já realizados e ás actividades 
nacionais desenvolvidas e a desenvolver.

Por fim temos para lhe oferecer algumas máximas para o 
seu dia a dia. 

Boa leitura e bom Viver para todos!
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Indíce

viver, v.  i. Projecto europeu cujo objectivo central é a 
criação de suportes de apoio às famílias que trabalham. 
Pretende-se ensaiar uma nova abordagem à conciliação 
entre a vida familiar e o tempo de trabalho, recorrendo 
a animadores intergeracionais.

animadores intergeracionais, m. q. Profissionais com 
competência para conceber e desenvolver actividades 
com idosos, crianças e seus familiares.



A nível nacional a Parceria de Desenvolvimento (PD) é 
constituída pelas seguintes entidades:

:: [ byweb ] – formação e informática, lda.
:: Instituto para o Desenvolvimento Social 
:: Instituto Politécnico do Porto 
:: Associação Olho Vivo (Núcleo de Braga)
:: Associação Pelo Prazer de Viver 
:: Câmara Municipal do Porto 
:: Castiis
:: Centro Social Paroquial de S. Pedro de Castelões 

Parceria de Desenvolvimento (PD)

A [byweb]  é uma empresa com sede em Santa Maria da 
Feira. Iniciou a sua actividade em 1999 e tem como cerne 
das suas actividades a concepção e fomento de projectos 
inovadores que envolvem a aplicação das novas 
tecnologias de comunicação e informação e em particular 
da Internet.
Para além da prestação de serviços de design gráfico e 
web, em 2002 empenhamos os nossos esforços para a 
implementação dos seguintes projectos: 

A nível nacional
Execução de um plano de formação profissional, 
constituído por 29 acções de formação, que 
beneficiarão cerca de 450 participantes: jovens 
licenciados á procura de emprego, técnicos de saúde e 
outros profissionais activos;

Conclusão do projecto Dvnet, com a produção de um 
Portal de Apoio ao Desenvolvimento empresarial da 
Região de Entre o Douro e Vouga.

A nível Europeu
Desenvolvimento do Projecto VIVER (Developing 
Creative Intergenerational Relations), apoiado pela 
Iniciativa Equal e que envolve 8 instituições em 
Portugal e 6 Projectos europeus. A byweb é a entidade 
interlocutora deste projecto, cujo o objectivo fulcral é 
a experimentação de uma nova abordagem na 
conciliação da vida familiar com a vida laboral, 
recorrendo a animadores intergeracionais (profissionais 
com competências para conceber e desenvolver 
actividades entre várias gerações). 

Para além de termos acolhido 7 estagiários ao abrigo do 
Programa Leonardo da Vinci, iniciaremos também, ao 
abrigo do mesmo Programa, os projectos:

Vision 2000: il genere nella certificazione di qualita 
– promovido pelo Progetto Donna – Itália  
Envearthonary  - promovido pela Universitatea 
Al.I.Cuza – Roménia

O Instituto Politécnico do Porto tem por missão ensinar 
não só “o saber conhecer”, mas também “o saber fazer, 
que implica a transmissão de conhecimentos, atitudes e 
aptidões e ainda o “saber estar”.

O IPP desenvolve iniciativas que aumentam a qualidade 
de Ensino e com ela a empregabilidade dos alunos que 
forma, partilhando essa responsabilidade com os recém-
formados e com a comunidade.

O IPP forma Técnicos Superiores com formação de 
qualidade (adequada ao mercado) e posiciona-se como 
um agente de mudança que contribuirá para a 
modernização do aís e para a sua adaptação ao séc. XXI.

O IPP tem como unidades orgânicas 6 Escolas com áreas 
de formação específicas:

- Instituto Superior de Engenharia
- Instituto Superior de Contabilidade e Administração
- Escola Superior de Educação
- Escola Superior de Música e Artes do Espectáculo
- Escola Superior de Estudos Industriais e Gestão
- Escola Superior de Tecnologia e Gestão de Felgueiras



Os grandes temas de intervenção que se apontam ao 
Instituto para o Desenvolvimento Social são: 

1. Dinamizar e gerir políticas de desenvolvimento social 
de luta contra a pobreza e exclusão e protecção social 
dos cidadãos mais vulneráveis; 
2. Apoiar Tecnicamente parcerias e desenvolvimento 
social. Áreas especificas de intervenção: Infância e 
juventude Família e comunidade População idosa 
Pobreza e exclusão social Rendimento Mínimo 
Garantido Protecção social de crianças e jovens em 
risco Redes Sociais Projectos de Inovação de 
Desenvolvimento Social Apoio às IPSS´s e a 
organizações de interesse público sem fins lucrativos.

A Associação Olho Vivo é de âmbito nacional, tendo 
núcleos sediados por todo o país.
A Olho Vivo é uma associação de defesa do Património, 
Ambiente e Direitos Humanos com os objectivos de:

mobilização de recursos sociais e institucionais;
melhoria da convivência interétnica;
aproximação das pessoas às instituições através de 
actividades práticas nas áreas da educação, saúde, 
justiça, direitos sociais e actividades de animação 
sócio-cultural;
fomento do grau de participação da população em geral 
e dos grupos minoritários no seu processo de inserção e 
sensibilização para a cidadania, através do 
conhecimento de direitos e deveres;
desenvolvimento de abordagens de carácter inovador 
que visem a promoção e desenvolvimento comunitário, 
social, económico e profissional;
sensibilização dos agentes envolvidos para políticas de 
intervenção adequadas à idiossincrasia de cada grupo;
promoção do conhecimento sobre as diferentes 
comunidades e sua realidade sócio-cultural a difundir 
por parceiros e agentes interessados.

A Associação tem vindo a realizar um trabalho mais 
específico e intensivo com os grupos étnicos-minoritários 
- comunidade cigana e comunidade imigrante -  contudo, 
uma vez que trabalha numa lógica de interculturalidade 
não pode descurar um trabalho dirigido, também, à 
comunidade local  (comunidade-bairro/ comunidade-
escola/ comunidade civil).

A Associação Pelo Prazer de Viver, Saúde Cultura e Vida, 
tem como objectivo principal a promoção da melhoria da 
população mais vulnerável e desfavorecida agindo 
preventivamente sobre factores de exclusão e 
marginalidade social, através da promoção de projectos 
de desenvolvimento comunitário e outras entidades.

Prestação de Serviço Público no âmbito da Acção Local, 
de acordo com o que está consignado na lei. Compete à 
Câmara Municipal do Porto , no âmbito do apoio a 
actividades de interesse municipal, designadamente:

- apoiar ou comparticipar, pelos meios adequados no 
apoio a actividades de interesse municipal, de natureza 
social, cultural, desportiva, recreativa ou outra;
- participar na prestação de serviços a estratos sociais 
desfavorecidos ou dependentes, em parceria com as 
entidades competentes da administração central, e 
prestar apoio aos referidos estratos sociais.

O Centro de Assistência Social à Terceira Idade e 
Infância de Sanguedo, é uma Instituição Particular de 
Solidariedade Social sem fins lucrativos, que tem por 
missão dar respostas  o mais adequadas possível, às 
verdadeiras necessidades da comunidade. Neste sentido, 
desenvolve a sua actividade de intervenção social a partir 
várias valências: Mini-lar para Idosos, Centro Dia, Serviço 
de Apoio Domiciliário, A.T.L., Creche, Jardim de Infância, 
Intervenção Comunitária. Desenvolve ainda, projectos de 
formação profissional no âmbito do POEFDS, financiados 
pelo Fundo Social Europeu e Estado Português.

A Rede Social de Intervenção, promovida pelo Centro 
Social e Paroquial de S. Pedro de Castelões,  visa,  de 
uma forma articulada, intervir na comunidade , 
constituindo um elemento aglutinador de iniciativas 
locais.
A intervenção prende-se com a criação, implementação e 
continuação de serviços e acções diversas, com o 
objectivo prioritário da promoção sociocultural da 
população envolvida, co-responsabilizando-se pela 
continuidade do trabalho iniciado pelo Projecto de Luta 
Contra a Pobreza. 
A Rede Social desenvolve um conjunto diverso de 
respostas de apoio à comunidade que podemos analisar 
em duas vertentes: Apoio Integrado às Famílias e 
Implementação de Serviços. O Apoio Integrado traduz-se 
no Acolhimento/Atendimento à Comunidade, 
acompanhamento socioeducativo, no desenvolvimento de 
acções na área da Saúde e Educação, desenvolvimento de 
acções de animação e recreação para a população 
infantil, juvenil e idosa (Campos de Férias, 
Comemorações do Dia Mundial da Criança, organização de 
sessões temáticas na área da Ciência).
Os serviços em funcionamento são: Biblioteca Infantil e 
Juvenil, Ateliers de som e imagem, informática, 
fotografia, Clube Juvenil e Gabinete de Reabilitação 
Física. 



A nível europeu, a PD tem como parceiros os seguintes 
projectos: 

:: Coordination des temps de vie dans les territories
:: Creation d'offres de service de proximite et innovants
:: Madrid por la igualdad
:: Working men, caring father

França

Entidade Promotora: Federation Nationale des Francas
Nome do Projecto: Coordination des temps de vie dans 
les territoires
Responsável pelo projecto: Pierre Dommergues
Contactos: Eurexcter@.afet@wanadoo.fr
Tel.: +33 (0)1 40 42 25 32 
Fax: +33 (0)1 40 42 30 53

França

Entidade Promotora: Conseil General de la Correze
Nome do Projecto: Creation d’offres de service de 
proximite et innovants
Responsável pelo projecto: Nicolas Mignard
Contactos: nmignard@cg19.fr 
Tel. + 33555919057
Fax.+33555919058

Espanha

Entidade Promotora: Ayuntamento de Madrid
Nome do Projecto: Madrid por la Igualdad
Responsáveis pelo projecto: Rosa Gomez e Carla Chasco
Contactos:
gomezr@munimadrid.es
Tel: +34 91.588.53.67
fax: +34 91.588.53.61

carla@enred.es
tlf: +34 91.310.42.33
fax: +34 91.310.41.90

Holanda 

Entidade Promotora: Verbey-Jonker Instituut
Nome do Projecto: “Working Fathers, Caring Man”
Responsável pelo Projecto: Hugo Swinnen
Contactos: Hswinnen@verbey-jonker.nl 
Tel: +31703334444
Fax: +31302300683

Itália

Entidade Promotora: Comune di Pavia
Nome do Projecto: Con – Tempo – Le città in rete per la 
conciliazione dei tempi di vita e di lavoro
Responsável pelo projecto: Claudia Cappelleti
Contactos: sindaco@comune.pv.it
Tel:+390382399258
Fax:+390382399227



21 de Junho de 2002

Apresentação do projecto Viver na segunda reunião do 
Programa de acompanhamento da iniciativa comunitária 
Equal

28 a 31 de Maio de 2002

Apresentação do Projecto Viver no 1º Congresso 
Internacional Literacias – Universidade de Évora 

6 de Julho de 2002

Festa de inauguração do projecto ULSS - Viver (Unidade 
Local de Solidariedade Social) do Centro de Assistência 
Social à Terceira Idade e Infância de Sanguêdo 

12 de Outubro de 2002

Participação no Seminário “Educar para a Cidadania”– 
Auditório da Biblioteca Municipal de Vale de Cambra

16 Outubro de 2002

Início do curso de Formação de Animadores 

28/29/30 de Novembro de 2002

Intergeracionais

Apresentação do projecto Viver no 1º Congresso 
Europeu de Gerontologia: Bisavós e avós da Europa – 
Instituto Superior da Maia

10 a 15 de Março de 2003

Organização da Semana para a Conciliação
Tema base:  Formação 
Estrutura: Conferências de manhã | workshop  de  tarde
O período da manhã poderá ser dedicado a conferências 
sob uma “perspectiva visionária” ou “cenário ideal” e o 
período da tarde dedicado ao “estado de arte” ou ao que 
na realidade se faz em Portugal. 
Nº de conferencistas: 2 nacionais + 1 estrangeiro 
(parceiro do projecto) e 1 moderador. 
Nº de participantes (animadores) workshop: 3 ou 4

reunião paris – 13 e 14 de junho de 2002

European Cities Network for Conciliation 
Local: DATAR (Délégation à l’Aménagement du Territoire 
et à l’Action Régionale) - PARIS
Organização: AFET/DATAR 

Neste encontro ficou acordado, após nova redefinição das 
principais áreas de intervenção, que cada projecto (país) 
ficaria responsável pela liderança de um tema:

[byweb] -  Portugal
“Formação e educação na área da conciliação, gestão 
de tempos e espaços e igualdade de oportunidades” 
Ayuntamento de Madrid – Espanha
“Rede de cidades europeia para a conciliação”;
AFET - França 2
“Empresas e diálogo social”; 
Emanicipatiebureau Equa  - Holanda
“Tempo e espaço”; 
Ayuntamento de Madrid – Espanha
“Observatório” com o apoio de Verbey Jonker Institute;

reunião cerisy – 16 a 22 de setembro de 2002

European Cities Network for Conciliation 
Local: Cerisy – La – Salle   França
Organização: AFET/DATAR

O seminário foi delineado e organizado pelo parceiro 
francês promotor do projecto “Coordination des Temps de 
Vie dans les Territoires”, tendo como objectivo global 
“aprofundamento das questões do tempo de vida pessoal 
e tempo de vida profissional” e como objectivos 
específicos:

1.º precisar e elaborar uma estratégia comum para 
cada um dos eixos do projecto;

2.º definir de modo claro os projectos e actividades a 
desenvolver ao longo do projecto europeu;

3.º definir e formalizar a coordenação do projecto.



Comecei a treinar leituras na colecção "formiguinha", seguiram-se as Anitas, dos 5 passei ao Eça e depois de ter 
escalado Nietzsche, já nada foi igual. Apesar desta travessia, pouco original, fiquei para sempre cativa dos livros 
infantis: da Fada Oriana, do Príncipezinho, de Platero. Mas por vezes, os olhos míopes da minha adultez forçam-me a 
ver a magia de fadas e duendes, à luz da ciência dos Homens. O resultado é sempre catastrófico. Veja-se por exemplo 
a história da Capuchinho Vermelho na versão “Igualdade de oportunidades".

A avó da Capuchinho Vermelho é uma senhora, idosa, doente e acamada, que vivendo isolada e sozinha no outro lado 
da floresta, precisa de apoio domiciliário. Sempre que usufrui de solidariedade intergeracional (visita da neta), fica 
extremamente satisfeita.

A mãe da Capuchinho Vermelho é uma senhora muito atarefada, sem tempo para levar o lanche e os remédios à sua 
mãe. Presume-se que a senhora idosa seja sua mãe, porque o pai da Capuchinho Vermelho é uma figura ausente e 
ficamos sem saber se se trata ou não, de uma família monoparental, em que a Capuchinho é filha única. 

A Capuchinho Vermelho é uma criança que, apesar de estar em idade escolar (o facto de ter capacidade física e mental 
para atravessar sozinha uma floresta, assim o indicia), não frequenta a escola. Estamos perante um sistema educativo 
que não (sobre)ocupa as crianças na hora do lanche (à tarde) ou um caso de abandono escolar, com risco de uma 
possível exploração infantil, dado que atravessar sozinha uma floresta perigosa para executar uma tarefa de acção 
social, não parece ser trabalho para uma criança.

Por último acrescente-se que esta é a historia de três mulheres (avó/mãe/neta), em que estranhamente o herói é um 
homem: o caçador que mata o lobo e salva a avó e a neta. Por uma questão de espaço e respeito pela paciência de 
quem, valentemente leu o texto até este ponto, não vou elencar os perigos da floresta global em que vivemos, nem 
identificar os lobos maus, na conciliação trabalho-família 

Com esta provocação calculada, mas perigosamente arriscada, espero ter despertado em todos os conhecedores, 
experimentados, dos saberes das Ciências Sociais e Humanas, a vontade de resposta à minha ousadia. 
Este é o desafio. 
Desafiem-se e escrevam-nos. 

Teresa Pinto  [ geral@byweb.pt ]



 “O espírito de iniciativa por parte dos idosos é reduzido, 
são bastante renitentes às actividades, tem que existir 
uma persistência e incentivo por parte dos técnicos”.
Dra. Madalena Malta - Castiis

“Por vezes a melhor forma de animar um idoso é 
permanecer calado a ouvi-lo”
Eduardo Neves – Centro Social de S. Pedro de Castelões (formando do 
curso de animadores intergeracionais)

Para a arte de viver, é preciso saber a arte de ouvir, sorrir 
e ter paciência... sempre." 
Hermann Hesse (1877 - 1962), escritor alemão

"Conservar a esperança equivale a não envelhecer. A 
velhice é mais do que cabelos brancos e rugas. É o 
sentimento de que é tarde demais , de que o palco já 
pertence a outra geração. A verdadeira doença da velhice 
não é o enfraquecimento do corpo , é a apatia da alma." 
André Maurois, i. e. Émile Herzog, (1885 -1967) escritor francês
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Notas finais

Gostaríamos de deixar aqui um agradecimento aos 
colaboradores que por razões profissionais tiveram de se 
ausentar do projecto VIVER, Pedro Valente e Florbela 
Castro.

opiniões


